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O. Senhor , varro à cassoada ! tres sonhos 
da mesma categoria ! essa nem a golpes de 
macaco me passará o estreito dos gorgomi- 
los ? dirá talvez o meu jucundissimo leitor !! 
Então! parece-lhe ! lhe retruco eu; vossa 
mercê... ai perdoe que talvez... em fim 
para nos livrar-mos d"historias fique lá isso 


É: 


à sua disposição : daqui pordiante em vossa 
haverá sempre pontinhos, e vossa... enche- 
los-ha. por Eae que a Vossa... milhor 
couber : com tanto que haja sempre o justo 
Servatis servandis, não admitto impafias. Mas 
vamos ao caso, Vossa ... está ainda mui aira- 
zado ! pois nunca ouvio dizer de trios de so- 
nhos , que tem descuberto minas, prognos- 
ticado desastres? Ainda ha bem poucos dias 
- soube eu que huma celebre Beata Engracia, 
toda cultivada por hum roxonxudo fradepio 
longobardo tivera por tres vezes hum mila- 
groso sonho , no qual foi arrebatada em spri- 
to ao impirio, (e dizia ella, que fóra tal o 
prazer daquella arrematação que lhe chegá- 
ta mesmo mesmo mesmo ás pontinhas dos 
cabellos ) e que sentira mui distinctamente 
“hum terramoótio; (era natural) e o cazo he 
que pouco tempo depois começou a brinca- 
Nie das taes sacudidellas, que já não vão 
cheirando muito bem. 

Pois sim Senhor , ha disto; trios de só- 
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nhos do mesmo gosto, etal foi o que eu 


vou acabar de contar a Vossa... Porem co- 


mo eu lhe hia contando; nada, naô foi 
pessivel: eu a principiar as minhas adora- 
Ses a Morfto, e o tal espalha do recomen- 
davel ffguracho, todo espanefico a saltar por 


diante de mim, fazendo cortezias de pé a 


traz, e com tal velocidade que parecia mes- 
mo espiritado.: ora Senhor niaô he agora di- 
zer, muita cortezia fez! parecia vivo! era 


mesmo o bonécro das cortezias ! E eu todo. 


pasmado a olhar para O tal bonifrate! Can- 
cou por fim, e pude entaô examina-lo á mi- 


nha vontade. Vinha todo vestido de preto à. 


Corte, mas sempre com sua ratice; trazia 
ham espadim de cana, e huma restea d'a- 
lhos por fiador !. Os calções eraô atacados 
por huns cordões, que terminavaô em bar- 
batanas de milho, eras fivelas dos capatos 
eraôd cubertas de palha-tabua!!! Irra que 1s- 
«o he muito achincalhar o traje diplomati- 
co, exclamei eu! e neste suffragante salto 
da cama ligeiro, e corro atraz do patife ; que 
dando-me as costas fugia...! 

Nunca o perdi de vista, e em quanto 
o seguia, pude ver-lhe claramente nas cos- 
tas huma tira branca com esta letra. 


Mortal, querem roubar-te à hberdade 
Ministros trez ! Sanctissima Ti rindade!!: 


Ao lêr tal disparate cresceo-me a cole- 
ra, corri como quem se despedia; porem a pou- 


cos passos sumio-se-me o diabrete por en- 


tre hum portaô de hum jardim dentro, e 


— eee. s 


ó 


Toa re debaixo d'hum banco de pe- 


dra, “onde apenas acabavaô de sentar-se os 


“meus dois politicarrões. Rompeo o silencio 
o Enthusiasta; e eu fiquei mudo e quedo 


atraz do portaô a escuta-los. Jucundissimo 
leitor, veja Vossa,... O que estas boas al- 


mas desenroláraô. 


DIALOGO 
ENTRE À 
HUM SOLITARIO, 
E 


HUM ENTHUSIASTA. 


E EEE 
Não menos he trabalho, que grande erra 
Ainda que tivesse a voz de ferro, 


- Camões, 


Enthusiasta. Os. ahi tens pirronico, en- 
tão? existe ou não existe ? he misterio ou 
não he misterio ? ainda me chamarás super- 
ficial? O certo he que tu amim já me não 
embassas, vou conhecendo-te pouco e pou- 
co; estive quasi a cahir no laço, enguli in- 
cauto o pestifero veneno; porém o estimulo 
salutar do almo constitucionalismo acudio- 
me a tempo , e provocou-me repetidos e vio-. 
lentos vomitos do perigoso liquido. Salvei- 
me em fim do medonho precipicio, em que 
estive quasi a despenhar-me pelo teu conta- 
gioso exemplo. Cauteloso agora, e preveni- 
do saberei evitar as criminosas idéas, que 
tentares inspirar-me: já me não fascinará o 
brilhante prestigio do teu affectado e metha- 
fisico liberalismo. Qual soberba, e inabalavel 
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rocha, que dobra de firmeza com os valen- 
tes choques das furiosas , e empoladas ondas , 
o meu constitucionalismo saberá rezistir aos 
bem dirigidos tiros do seu servilismo, taô 
perigosamente disfarçado. Dize, confessa, 
naô temas abrir teu coração a hum amigo 
honrado, que chora sobre a tua desgraça, 
porque te estima; deixa que eu tenha a 
gloria de converter-te: consente que eu te 
propine o milagroso balsamo do patriotismo , 
que vá destruir d'huma vez essas veneno- 
sas raizes, que o miseravel despotismo tem 
de novo creado no teu coração ; naô córes, 
naô te vexes, despe vaôs receios, confia tudo 
da minha honra; os teus erros ficâraô sepulta- 
dos nos abismos da minhaalma; eu jámais 
poderei manchar-me com a vil, e indelevel 
nodoa de delator. Agora que felizmente che- 
gou a descubrir-se o complicado e perigozo 
dedalo, onde estiveraôd quasi a perder-se tan- 
tos incautos liberaes, nada me escondas, do 
que ainda pensas. Dize, ainda nutrirás cri- 
minosas duvidas? "Tua alma empedernida 
naô consentirá ainda penetrar-se da verda- 
de a mais clara, a mais evidente, a mais 
luminosa? | 

Sobt. Eu não te entendo ! que diabo 
quer dizer esse mixtiforio surpindefio? ! ou 
o teu pensamento viaja agora por regiões 
aerias? | | 


Com effeito! sempre entretido por es- 


paços imaginarios, como queres tu que eu 
decifre os extramboticos delirios do continua- 
do sonho, que parece occupar sempre a tua, 
desregrada imaginação?! eu cada vez te es- 
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tranho mais, Augusto! os teus pensamentos 
sem realidade, o teu discurso sem nexo , as 
tuas palavras sem idéas tudo me inculca 
que andas n'huma continua visaô, enteado: 
com as maravilhosas ficções, que apraz à 
tua tresloucada imaginaçaô crear! Estás 
mesmo parecendo-me hum automato;, talvez 
ultimo chefe dobra do magico La Metrie ! 
Enthus. Dezenganei-me em fim; he a ul- 
tima prova que merestava! Estás perdido, . 
Herminio! a linguagem do patriotismo he 
inintelligivel ao rasteiro servilismo; os divi- 
nós accentos da voz d'hum patriota debalde 
tentaô penetrar os surdos ouvidos d'hum a- 
dorador das trevas! 
Solit. Bello! Soberbo! | 
Que atroa o mundo, efaz zas, traz, pá, bumba. 
Estou encantado com essa tua lingua- 

gem sermimbusquia, € alcantilada ! que pe- 
na me naô câusa a tua sublime gerarchia , 
por naô poder-te já hir encaixar no meu rol 
de Deputados! Porém Augusto,  troca-me 
em miudos esses pomposes rasgos da tua a- 
brilhantada eloquencia; eu estou hoje hum 
pouco rudo, e naô posso construir as iotrin- 
cadas figuras da tua Rethorica, que hoje 
vem servindo de plataforma ao teu escolha- 
do frazeado: fala-me em estilo mais corren- 
to; eu estou bem convencido da tua jnstru- 
cçad; aliás a cada passo terei que importu- 
nte, pedindo-te a explicaçaô da espalpa- 
fargiea lingoagem', que fores seguindo. Fal- 
lo-te deveras; de tudo o que até agora tens 
arengado, fiquei malhas. 

- Emthus. Pois dize-me barbaro, tu nad 
leste o Diario do Governo do dia do 71 | 
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Soht. Naô, pisa o titulo para me caus - 


sar logo nojo; mesmo porque o tal titulo he 
mentiroso, porque o diario naô he do go- 
verno, he do desgoverno. 

Enihais. Naô profiras blasfemias ! assim 
fallaô todos os da tua laja. Porem naô en- 
tremos em questões, naô sabes que se fe- 
chou a devassa da horrivel conspiraçeô, e 
que vem huma participação no tal Diario do 
ministro encarregado de devassar a esse res- 
peito, e hum formidavel sabonete a todos 
os miseraveis Incredulos, que se atreveraô 
a pôr em duvida aquelle tremendo aconte- 
cimento? 

Sotit. Que me dizes!!! com efeito! !! 
esse dia havia de ser em Lisboa de grande 


festa, havia de pôr tudo luminarias ! nin-- 


guem se havia de poder ouvir com sinos! 
nem o dia de finados certamente! olha de 
que eu escapei!!! Mas entaô? appareceraõ 
em fim as decantadas protlamações? 

Emthus. Naô, porem prometeo-se dar em 
pouco tempo tudo ao Publico, segurando 
que realmente existem proclama des que me- 
tem medo. 

“Soht. VUio Papaô!!! E quem segura is- 
so? he o mimstro?. 

Enthus. Naô, he o redactor do diario, 
que naô afirmaria com tanta segurança da sua 
existencia senad as tivesse visto. 

Sol. Ah! entaô o tal redactor he ho- 
mem priviligiado para se lhe mostrarem as 
proclamações, e escondereni-se ao Publico ! 
Ora nad te degrades do impreterivel direi- 
to, que tu, cu, ca Naçaô toda tinhamos , 


“ 
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como otal redactor a ser instruidos dastaes 
proclamações. Entaô para a Naçaô inteira 
hade haver misterios e hum ou mais parti- 
culares haôde pôr-se ao facto d'illegitimos 
segredos! Dize-me, que perigo ou que atra- 
zo faria à descuberta da conspiraçaô publica- 
rem-se as prociamações? Este justissimo pas- 
so chegaria nunca aos ouvidos dos cumplices , 
encafuados em segredos incommunicaveis A 
para poderem estudar alguma resposta esta- 
 patoriafnaôd. Logo naô foi por amor dos prezós 
que injustissimamente se nos encubrirad as 
prociamações, e muito mais escandalosamen- 
te agora com a devassa fechada continuas a 
esconder-se-nos. Seria por amor dos cum pli- 
ces ainda soltos que se fez misterio dellas? 
Tambem naô, porque estes, se as houves- 
sem, vendo-as annunciadas, coneluiad de 
certo que tinhaô cbegado ao conhecimento 
dos juizes, que devessem Julga-los :; que lhe. 
importava pois a elles que O Publico fosse 
informado daquillo que os juizes naô ignora- 
vao! isto advertilos-hia de tomarem novas 
cautelas para naô serem surprehendidos? 
certamente que naô; os cumplices ainda em 
liberdade nada lhes importava que o Publi- 
co soubesse das proelamaçães , aos juizes he 
que elles dezejariad esconde-las: mas se 
estes estavad ao facto dellas, que tinha 
elies a recear, ou combinar, se o Publico 
entrasse no seu conhecimento? coiza ne- 
nhuma, “A 
Entaô porque se nos fez, e faz miste- 
alo das proclamações? dize meu constitucio- 


nal sem saber porque? 


q 


Enthus. São segredos d'Estado; assim 
forão os acontecimentos do dia 11 de Novem- 


“bro de 1820, eda insurreição do Regimen-. 


to 24, acontecida à pouco tempo ; os minis- 
“tros tem mais juizo do que tu, e lá sabem 
«a razão por que o fazem. | 

Sotit. Os ministros o que tem he mais 
' despotismo do que o Grão Turco, por isso 
fazem destes e de outros destemperos ; elles 
bem conhecem o Povo, com que brincão; 
“bem sabem que o gosto decidido da maior 
parte he gritar “viva s Constituição, vivão 
as Cortes ? e que o mais não lhe importa. Pois 
“pode nunca legitimamente haver segredos 
d' Estado n'hum Povo livre? não he Elle o 
verdadeiro Soberano? não deverá ser instrui 
do de tudo, o que o interessa? e principal. 
mente quando do misterio não lhe resultão 
maiores interesses? Quem primeiro do que 
Kille? O mais he despotismo, he mostrar que 
nada temos ganhado com a regeneração. E 
com effeito quem se der ao trabalho d'exa- 
“minar como procedem os homens encarrega- 
dos da execução do governo, ficára plena- 
mente convencido qué este de Constitucio- 
nal a penas tem o nome, sendo de facto real: 
“mente despotico. As Côrtes determinarão 
em theoria que a Nação fosse livre, e ogo- 
verno teimou , e teima que ella seja escrava. 

* A*s Côrtes tem chegado o despotismo 
“do ministerio; os papeis publicos altamen- 
te o apregoão todos os dias; porém as 
Córtes surdas a este grito geral da Na- 
ção, nem sonhão em corrigir este conti- 
nuo e escandaloso desacerto do governo, 
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hum dos sagrados deveres para que ellás fo- 
raô convocadas. Cada ministro tem nas Cor- 
tes hum partido, que apoia, e frustra o pa- 
triotico esforço de algum impeccavel liberal, 
que requeira providencias para tal desarran- 
jo: em fim para provar esta indiferença, . 
naô digo bem, esta proteeçaô dos erros do 
ministerio pelas Cortes, he tal a desgraça 
que o escandaloso Candido Xavier tem no 
Congresso o benemerito Pamplona à testa 
de hum partido que defende os destempe- 
ros daquelle despota ! Está dito tudo ; eisaqui 
o governo livre que nos deraô as Cortes!!! 
Einilus. As Cortes naô podem Hermi- 
nio; as Cortes tem objectos de maior mo- 
mento, a que acudaô primeiro. | 
Sol. - Pois que objecto de maior transcen- 
dencia do que acudir a tempo aos crimes dos 
ministros para se naô inveterarem nelles, 
elivrar o Povo do continuado vexame em que 
vive? O caso he bem simples; prova-se hum 
erro de huma auctoridade, reprehende-se ; 
he convencida d'hum desvio crasso, demit- 
te-se; comette hum crime de Leza-Naçaô, 
infringe , altera, torce escandalosamente 
a Justiça, enforca-se. Só assim, Angusto, 
sóassim he que o systema poderá prospe- 
rar; aliás a regeneraçaô foi de palavra, a” 
liberdade foi sonho, somente o despotismo 
mudou de forma. Queres tu saber de hum 
espantoso acto despotico do Brigadeiro Se- 
pulveda, a quem chamaô Regenerador? . 
Manda. no dia 10 d' Agosto pelo benemeri- 
to orgaô das suas determinações o Coronel 
Gattinára, huma ordem ao medico encar- 
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regado dos Hospitaes de S. Francisco  pa- 
ra hir inspeccionar a sua caza dois Olliciaes 
do Corpo do Commercio ;'o officio que trans- 


“miítia esta ordem era do tal Gattinára, e 


“trazia indicados os quarteis d'assistencia dos 
refferidos Officiacs. Sahe o Medico da sua 
casa, e dirige-se a procurar o primeiro no 


sitio indicado. Chega-o homem ao tal sitio 


e procura o Official, qual historia! Ningnem 


dava noticia de semilhante homem ! Ora ex-. 


aqui anda o Medico em papos de aranha a 
procurar pelo homem da capa parda; e de- 
pois de hum grande espaço consumido em 
muúteis pesquizas, apparece em fim huma 
alma de Deus, que dirige o Medico para a 
habitaçaô do Official. Entra o Medico, e es- 
perando achar hum homem na cama grave- 
mente doente sem poder mexer-se, encon- 
tra hum sugeito bem disposto , mui asscado 
em acto de sahir para fora, accuzando hum 
antigo padecimento de estomago: Sahe o 
Medico fechando as maôs na cabeça com 
tal arbitrariedade d'hum Pay da Patna, 
e conduz-se ao quartel do segundo Olhicial, 
mencionado tambem no talofficio: o mesmo 
erro ! tal quantidade naôd apparecia ! lixaqui 
outra vez o Medico a trez tornos para atinar 
com à caza, consumindo taôd escandalosa- 
«mente o tempo devido a perigosos doentes 
a seu cargo, gemendo a humanidade pela 


K , | sy à - A 
arbitrariedade do Senhor Sepulveda ! Encon- 


tea por im hum homem nas mesmas circuns- 
tancias do primeiro com pouca diilerença, 
“confessando que por milagre se achava em 
casa aquela hora! Muito bem, deixa-me 
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o agora explicar-te as monstruosidadEs que 
IE aqui vaô. Primeiro, está determinado pelo 
' HH | governo a respeito dá serviço militar de sau- 

||| de, que'as sessões da junta para inspecio- 

RI nar soldados: sé façaô nas quintas feiras de 
NA cada semana: eis o Senhor Sepulveda infrin- 
“MR | gindo a lei, mandando destampadamente 
e ; congregar huma junta nºhum sabado, para 
| inspecionar dois homens, que por milagre 
se acharaô em caza !, Segundo, he tambem 
determinaçaôd do governa que os doentes, 
que naô poderem por gravidade de molestia 
apresentar-se em junta para alli serem ins- 
pecionados, os facultativos só nesta hypote- 

se se dirijaô aos seus Tespectivos quarteis , 
para alli verificarem a inspecçaô : val o Pai 
da Patria, o Senhor Sepulveda, talvez por 
Julgar que o ter sido Reg enerador o dispen- 
sa de obedecer à ler, calca esta determina- 
çaô, e manda que os facultativos vaô inspe- 
cionar os sugeitos da questad a sua caza, 
que se estavaõ preparando todos espaneficos 

e afiambrados para darem o seu giro. Naô 

PA apui' o cazo; no dia 9 tinha o Medi- 
ce recebido ordem do Pa da Patria para 
hir inspecionar hum soldado da Cayalleria 
do Commercio, que apezar de padecer de got-. 
HE ta n'hum pé; foi obrigado à appresentar-se no 
o. Hospital; e os dois Ofliciaes com as suas gam- 
| | bias sans e escorreitas, saô privilegiados para 
“WIRE se lhes mandar o Medico a casa, devendo pe- 
E DR lo contrario estes meus senhores por decen- 
| cia mesmo serem mandados appresentar-se 

K ao Medico, que tendo a graduaçaô, e hon- 
: ras de Major devêra ser tractado com mais 


a 
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attençaô e dignidade. Porem naô admira 
que assim proceda hum Pai da Patria que 
por muito tempo fôra Ajudante das despoti- 
cas ordens de Lord Beresford; hum militar 
que ha pouco introduzira no Serviço a escan- 
dalosa pratica de fazerem soldados os offi- 
cios de creados de libré, com archotes na maô 
allumeandoa S. Ex.” na transladaçad do Cor- 
po da Rainha para o Convento do Coraçag 
de Jezus ; estranheza esta, que encheo de es- 
panto muita gente de siso, arremedando o 
insolente exemplo ' do Coronel Arenchild, 
que tivera a patifaria de vestir os soldados 
do Regimento do seu Commando com as 
fardas da sua libré para lhe servirem de la- 
calos na carruagem ! Naô admira este Tegu- 
- Jarissimo exemplo de desciplina militar, que 
tem o descôco de se appresentar em publico, e 
em Lisboa, seguido d'hum Ajudante d'or- 
dens, e huma Ordenança, de sobrecasaca 
e chapeo redondo , dando motivo a que mui- 
ta gente lhe chame o Paizano-Mór; não ad- 
mira que assim corresponda á espectaçaôd 
geral hum patriota regenerador, que naó 
se vêxa dereceber a moeda diaria de Depu- 
tado em Cortes, sem desempenhar os me- 


* lindrososofficios de taôd importante emprego, 


privando a Naçaô d'hum voto talvez de bem 
grande preço que podera ter na pessoa do 
seu supplente. Mas o que mais admira ain- 


da he que as Cortes authorisassem simi- $ 


lhante escandalo, tendo-se observado que 
sómente hum voto tem decidido nas Cortes 
nogocios de grande pezo, como foi o do Con- 
selho de Estado, e o do mesmo Senhor Se- 
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pulveda para General das Armas da Corte, 
ve talvez, talvez assim senao resolverase | 
outro deputado mais igual do qne o Sr. Ser-, 
pa entaô tivesse a prestdencia do Congresso. 
Naô admira ultimamente que assim proceda, 
o Sr. Sepulveda chamado regenerador, que: 
para acudir ás urgencias do Estado com al-, 
guma porçaô das exorbitantes somas, que 
pela accumulaçad de muitos empregos na sna, 
pessoa absorvia no thesouro , for preciso ser. 
increpado por este motivo no Astro, fazen-; 
do o pasmoso rasgo de pairiotismo de decla- 
rar que a cedencia daquella quantia sómens= 
te duraria em quanto percebesse a moeda, 
diaria por deputado em Córtes !. Ah Sr. Se- 
pulveda ! Entaô V. Ex.º só depois de ser cen- 
surado, e reconhecer a injustiça, e illegal- 
dade, com que percebe aquella moeda, he 
que se resolve a fazer hum sacrificio á Patria £, 
- Emihus. Ah! mas tu nunca poderas es- 
curecer a promptidad rapida, o espantoso 
denodo, à pasmoza herojeidade , a firmissi-, 
ma coragem, com que Sepulveda se apre-. 
sentou sustentando a causa da liberdade , en- 
salando arriscadissimos perigos para o con- 
seguimento de taô milagrosa empreza , ap- 
parecendo como por milagre em todos os 
pontos duvidosos quasi ao mesmo tempo, 
fazendo nascer com o seu famoso exemplo 
o amor da causa em muitas povoações ainda. 
vacilantes, enviando mensagens em seu no- 
me a todos os Commandantes de Corpos, e 
Governadores de praças, temeridade . esta 
ainda que louvavel que faria recahir sobre 


si toda a responsabilidade se desgraçada- 
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mente a empreza fosse mal succedida. Tu. 
do isto são acçoens mui grandas d'inapre- 
ciavel valôr, que absorvem toda aattenção, 


e não deixão distrahila para essas peque- 


nas coisas, que tu apontas, e que nem va- 
lem a pena de lembrar-se. 

sSobt. Oh mentecapto ! então chamas tu 
Pequenas coisas actos arhitrarios de podêr 
nhum Regenerador, que altamente nos pro- 


“Clamára vinha destruir a arbitrariedade, do 


infernal poder que nos oprimia?! A pureza 
das intenções, o Patriotismo, esta viriude 
sublime, que se transforma era crime, não 
sendo acompanhada do desintesesse, ficão 


provadas sem escrupulo algum no Senhor 


Sepulveda, pelo acto de fazer huma quasi 


“forçada cedencia a beneficio do Thesóiro? 


« Enthus. Hermínio, o interesse he o ino- 
vel poderoso de todas as acçoens humanas ; 
todos os grandes Filosofos que tem exami- 
nado, e estudado a fundo o coração do ho- 
mem, lhe tem reconhecido esta condição ; 


e Sepulveda por obedecer a huma Lei para 


assim dizer d'organisação, não merece por 

isso incorrer na censura ainda mesmo do 

mais rigido Stoicismo. 
Sotit. O interesse subido d'bum verda- 


“deiro Patriota he a honra, e a gloria de 


ter salvado a Patria agonizante, e deter res- 
tituido a liberdade ao seu. Paiz , roubada 


- por mães oppressoras; o interesse de que: 


tu fallas he vil ecdesprezivel, e deve fazer 
o opprobrio e a vergonha de todos aqueles, 


- que mancharão acçoens tão grandes com . 
Mistas tão criminosas. Dize-me, que inte- 
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Tesse moveo Codro a precipitar-se na espan= 
tosa brecha, se não a gloria de salvar a Pa- 
tria, cujo perigo reclamára peio Oraeulo 
aquelle pasmoso feito !? Que interesse de- . 
terminou essa donzela Franceza » modelo de. 
constância e firmeza do seu sexo ; ahir as- 
sassmar o infame Hobspierre ao banho E: 
com a quasi infallivel certeza de ser proces- 
sada , se não a gloria de livrar a Patria 
daqueile '"Viranno, e vingar o seu amante. 
barbaramente sacrificado por elle?! (Que in- 
teresse obrigou Riego a demitir-se do seu 
- posto de General, e assentar praça de Sol- 
dado nas Guardas Nacionaes de Madrid , 
senão a gloria de ser membro d'hum Corpo ; 
cujas sublimes divisas erão a Liberdade, e 
huma aversão jurada ao despotismo?! Des- 
tes Heroes he que nósnão temos, Augusto , 
ho nosso Paiz as virtudes patrioticas desgra- 
cadamente não são ainda cultivadas com . 
muita paixão: não porque não hajão entre 
nós mui dignos Pairiotas, que estejão firme- 
mente resolvidos a dar auúulima gota de san-. 
gue pela sua Patria; mas porque o Despotis- 
1mo embuçado com o manto da Liberdade ou 
tascina huns, ou aleaça os que lhe conhe- ' 
cem o disfarce com a inutilidade dos mais . 
bem combinados esiorços, para extermina-lo 
dentre nós. | | 
“Enthus. Ferminio » tu não sabes ainda 
aquilo que poderá fazer mais “Sepulveda a 
favor da nossa causa; poderá ainda estar à 
Patria em grande perigo-pelas machinações. 
do Corcundismo , e elle desenvolver nessa 
crise todo o aflêrro , que eu lhesuponho pe- 
las nossas liberdades. | | Ea 
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Sotit He verdade ! não advertia essa! 
emhatucaste-me! lá do que faria o Sr. Se- 
palveda nessa crise, que tu queres, não 
posso eu saber nada; e Deus me livre sabô- 
lo; podia ser accusado de Magia; ou pelo 
menos, transpirando essa minha prenda havia 
deandar sempre em bulandas, a lêr a buéna 
dicha a todas as mocelgas, que soubessem 
das minhas. habilidades: havia de ser mais 
amim mais amim, Com que tenstazão ; de 
Juturis solus Deus: mas oque eusei deceito 


he que o Sr. Sepulveda tem attacado muito. 


e muito a immunidade dos direitos d'alguns 
particulares, e no exercicio da sua auctorida- 
dé tem sahido muito fóra dos rigorosos limi- 
tes do seu poder. Má - 
tinthus. Então pelo que tenho ouvido 
queres denegrir o alto conceito, em que a 
Nação tem este homem ! A | 


Solut. Não; oque eu queria era que Sex 


pulveda não desmerecesse o grande nome 
de Regenerador, abstendo-se de praticar al- 
gumas acções irreflectidas, dando muita at- 
tenção a que as suas ordens sejão conce- 
bidas de maneira que nellas não reluzão al- 
guns visos de despotimo. | e. 
Emihus, Está bem ! visto esse apertado 
escrupulo e miudeza, que tu empregas na 
analyse do proceder das grandes auctorida- 
des, receio muito que nenhuma das presen- 
tes escapasse à tua satyra! Está celebre! 
Oraque mania se te havia d'agera metter na 
cabeça ! querer emendar'o mundo. -.. 
Sol. Sim pateta; e a emenda era me- 
nos dilheil do que tusonhas. Attenda o Cons 
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aresso as continuadas e inuteis queixas | que 
se lhe dirigem ; sindique rirorosamente An 
conducta ds ministros ; castigue exen plam 
rissimamente os abusos que encontrar; e tu 
verás apparecer a ordem como por encanto: ê 
fugir o despotismo para os infernos, donde, 
he fetida e abominavel emanação; e voltar 
rizonha a Liberdade, que pelo pessimo aco- 
lhimento , que lhe temos feito , se retirou 
pesarosa para as regiões celestes aonde ha- 
bita, e de la nos. observa incessantemente, 


esperando hum momento em que osseus a- 


doradores, cortando d'huma vez as muitas 
cabeças da hydra do despotismo, lhe erijão 
hum Throno magestoso, onde ella venha 


sem receio collccar-se, e receber os nossos, 


incensos. 

Emthus. Porém dizeme huma coiza ; já 
que tens "csnado tanto do crande Sepulve- 
da, finsto me apontarias tu mais capaz: do 
que elle para o importante emprego que 
exerce? Que militar mais bravo, Mais acli- 
vo, mais inteligente, mais popular, mais 
Constitucional E que elle. para dezempe- 
nhar grandemente tão pondereso cargo? 

Solit. a estas brincando! então não o 
conheces? : bem digo eu que tu andas sem- 
pre aerio! psi Jorge, dº Avillez, que fize- 
ra a campanha da Peninsula sempre na fren- 
te do inimigo; com hum valor que encheo 
d'assom abro | todo o orgulho dos ofiiciaes In- 
glezes, sempre na quali idade de Comman- 


dante, cederá em bravura a Sepulveda, . 


que entrou naquelia Capanha quando mim- 


| 


to cin Cappitão, quasi sempre em toda el-' 


] 
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la pacifico habitador do Quartel General de 
 Beresford? Jorge d' Avillez que sahira dellá 
carregado dos mais pomposos elogios e lou- 
vores dos dois Chefes Inglezes, adespeito 
mesmo de toda a sua rivalidade com os cffi- 
ciaes Portuguezes; Jorge dº Avillez que nun- 
ca largara a perigosa escola de Marte, hin- 
do exercitar seu valor e disciplina a hum novo 
hemisferio , receará equiparár sua intelligen- 
cia e actividade com a de Sepulveda, que 
viera depois da Campanha languescer no Por- 
to na mais inçóssa ociosidade? Avillez que 
abrira a sua carreira militar pelo inaudito 
“serviço de sacrificar huma immensa fortuna 
a favor da Patria, fardando earmando duas 
vezes a sua custa o Batalhão de Caçadores 
N.º1. porelle mesmo organisado , offerecen- 
do suas parelhas muito espontancamente pa- 
ra o irem d'Artelharia, não poderá julgar- 
se com toda a segurança mais benemerito 
que Sepulveda ? Avillez que sustentara e 
deffendera no Rio de Janeiro a Liberdade 
insultada pelo Principe; que tendo na sua 


mão os ultimos destinos deste infeliz, eseus. 


“Anfames satéllites, cédêra da sua justissima 
vingança com a mais generosa magnanimi- 
dade e prudencia, receará igualar seu affer- 
Yo pela cauza ao de Sepulveda, que desen- 
volvera esta paixão no meio d'hum Povo todo 
“ancioso da Liberdade, eque em todaa par- 
te o recebera nos braços? Poderá nunca di- 
-zer-se d'Avillez, que fora movido áquelles 
maravilhosos actos pela criminosa esperança 
de recompensas, elle que chegara ao maior 

-Rrão deelevação aque hum militar pode as- 
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pirar, quando Sepulveda ao declarar-se pro- 
tector da Cauza, talvez se lembrasse deser . 
Brigadeiro, como effeetiva e prematuramente 
ofci ao depois, de ser Deputado em Cortes , e 
ultimamente contra toda a expectação Gene- 
ral das Armas da Côrte e Provincia da Ex- 
tremadura? N'huma palavra; Sepulveda que 
manda chamar despoticamente empregados 
Civis mui graduados para fallar-lhes, e se 
dedigna ao depois de apparecer-lhes envian- 
do segunda pessoa ajustar o negocio que per- 
tende, podera nunca chamar-se popular á 
vista d'Ávillez constituido em muito maior 
altura do que 8. Excellencia-pelo seu nas- 
cimento e distineções, que não conhece-ou- 
tros titulos de nobreza senão os unicos ver- 
dadeiros do merecimento pessoal, que des- 
preza as quimericas diferenças das classes, 
que recebe os homens sómente como seus 
similhantes , que a todos acolhe com a mes- 
ma urbanidade e franqueza, prodigalisando 
a sua amizade a todos aquelles, que se fa- 


zem dignos da sua honrosa estima? Então? 
que pensas à vista deste contraste? será o 
Tenente General Avillez menos digno para 
exercer o emprego de Governador das Ars. 
mas da Córte e Provincia da Extremadura, 
do que o Brigadeiro Sepulveda ? Eu sinto-me 
fortemente inclinado a crer que o Illustris- 
simo, e Excellentissimo Senhor Brigadeiro 
Sepulveda , Governador Interino das Armas 
da Córte e Provincia da Extremadura, quan- 
“do não fosse por todos os motivos- pondera- 
-dos, ao menos pela sua Iouvavel modes- 
tia, se fosse perguntado a este, respeito, 
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reconheceria a propria inferioridade. Pois 
bem , como este titulo de interino quer di- 
Zer que occupará aquelle lugar, em quanto 
se nadencontra outra officialmais graduado, 
taô amante da Cauza, e de tanta confian. 
ga para a Naçad como o Brigadeiro Sepul- 


— Veda, agora que apparéce o Tenente Gene- 


ral Avilez reunindo todas aquellas qualida- 
des para se dever fiar delle com mais legiti- 
midade similhante posto » Qualserá o motivo 
Porque o governo se faz moita, e o naô em- 
prega!! Escolhe destas duas razões huina ; 
ou porque naô pode soffrer o alto merecimento 
“d"hum homem taô benemerito » OU Mais pro- 
Vavelmente porque tendendo violentamen- 
te para o despotismo, recêa empregar hum 
liberal taô decedido, que hiria desconcertar 
muito seus diabolicos planos. Ah » masagora 
me lembra; a pasta por onde se faria esta 
nomeaçaô, he a do celebrado Candido Xa- 
vier, e desse homem ja nada admira. 
tinthus. Adeus; ahi vai 6 martyr outra 
vez para o tormento; pois cuidei que te es- 
capava hoje, tomaste-o bem á tua conta! 
que mal te fazia esse desgraçado?! 
Sotit. Desgraçados somos nós em termos 


anda esse monstro a cujar-nos os degráos - 


> 


do throno ! Realmente, faz mesmo dar vol- 


“ta ao Juizo o ver o pequeno caso que faz o 


Congresso eo Rei dos clamores huma Na- 
çaô Inteira , que naô quer similhante Des- 
pota a governá-la! Dar-se-ha caso que na 


“Ammensa altura em que estaô o Congresso , 


80 ey, nossos fervorosos rogos naô possaó 


4 


chegar. aos seus  onvides, 5?! Será pr eciso fas 
zer-mos Preces para qu vc o Congresso co Rey 
attendaô nessas supplicas, para nos livrarem 
“ “de similhante Tyranno!! Gritômos-lhe todos 
com buma voz de bronze” Domin, exgudi- 
tc orationem nosiram., et ciamores nostri ad 
vos vensent. » Pois bade conservar-se no Mi- 


nisterio hum homera contra a vontáde geral 
d'hum Povo, a quem querem à força my citer 


na cabeça que he hvre? ha de ofiender-se 
, E RA : Suprema L cl, a vontade geral, con- 
sentindo que ncs governe bum ho papo » QUE 
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muito à sua vontade está continuamente In- 
sultando a Ley? Deixa-me contar-te huma 
deste famoso Despot ta, em que ainda nin- 
guem fallou, Sa eia às que á tempos sendo es- 
te monstro pe rguntado pelo Congresso sobre 
a razaô de ter cexpoliado os Ex-Medicos do 
Eixercito de certos hospitaes , em que serviao, 
elle teve o atrevido descaramento de respon- | 
der ao Congresso, que o motivo porque torcéra 
o Decreto fóra por naô poderem os Medicos 
- referidos servir exactamente em. quairo hos- 
|  pitaes; como se o Decreto naô estabeleces- 
se mesmo esta hypothese, e se o Medico 
que faz o serviço de trez hospitaes em hora 
e meia quando muito, naô podesse dispen-. 
sar mais huma hora para o serviço de qua- 
tro! Como se es stivesse ao arbitrio do Sr. Can- 
dido torcêr o Decreto sem pedir, huma ex- 
plicaçad primeiro ás Cortes! Muito bem; 
acontece ha pouco ter sahido o Medico en- 
carregado dos trez hospitaes do Castello 
vai o sr. Candido man da ordem ao M a 
do Flospital na Graça para incumbir-se dos 
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| trez do Castello! Ah Sr. Candido! entaô, 
- pode já hum Medico servir em quatro hos- 
pitaes? Qual será a consequencia inmedia- 
“ta? que o Sr. Candido teve o desmascarado 
- axrojo de mentir às Cortes! Vamos a ver se 
o sr. Candido ainda he coherente. Adoece 
o Medico que tratava hum dos quatro hos- 
pitaes em Sad, Francisco; hum kx Medico 
de líxereito tratava os outros tres, e jáser- 
vira nos quatro; o Senhor Caniido agora 


manda vir novo Medico para fazer as vezes: 


-dodoente! Bravo, Sr. Candido! fezumara- 
via grande! deitou uz livraria abaixo | deu 
gosto a seus parente! quebrou uz oia a seus 
amigo! pois o Medico que serve na Graça 
- pode servir bem no Casfello; e o que serve 
tres hospitaes em Sad Francisco nad pode 
encarregar-se do quarto? ! Ora agui tens 
quem as Córies e q Rei conservaôd no Minis- 
terio! Agora pergunto eu huma coma! A 
nossa sociedade constituio-se de novo para 
ser livre; o Ministerio vai avançando a gran- 
des passos para o Despotismo , ea Liberdade 
fugindo temerosa diante dello ; as Côrtes naô 
querem saber desta fatalidade: deixaremos 
que os Ministros nos roubem inteiramente a li- 
“berdade? teremos algum recurso? Quando 
o Ministerio antes de 24d Agosto de 1321 es- 
tava taô perdido, que reduzira a Naçaô á mais 
dura escravidad , tivemos homens gran- 
des que se abalançarad a quebrar-nos os fer- 
Sos, e estes homens foraô com razaô cha- 
-mados Heroes, Benemeritos, Regenerado- 
“res, Pays da Patria. as 
Enthus. Deixa estar; tu verás em se 
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publicando a Constituiçad marchar tudo hi 
ma maravilha ; he verdade, tu naô lêste em 
hum numero do Campead Lisbonense dos dias 
passados a descripçaô d"huma festa que se 
ha-de fazer nesse dia? muito gostei eu de 
ler aquelle papel! Estava bem arranjado, 
oh Herminio ! po | | 
Mott. Estava he verdade, estava mesmo 
hum brinco. Sabes tu como a tal procissad 
havia de ser interessante? havia de se des- 
povoar o Reino todo para vir vê-la: era pro- 
cessar-se Candido Joze Xavier, e se sejul- 
gasse criminoso de Leza-Naçaô , enforcar-se, 
cortay-se-lhe a cabeça, e espetar-se em hum 
Pão muito comprido para hir servindo de 
pendaô na tal procissad; e isto a fallar à. 
verdade, naô havia de cauzar grande estra- 
nheza; era veracontecer na realidade aquil- 
lo que o Povo de Lisboa já vira em ficçaô : 
olha, o que eu te digo he, que por menos 
já o Marquez de Pombal mandára e nforcar 
hum Desembargador; e o painel em que es-. 
te jacto está representado acha-se na Rela- 
çaô, ainda que os Desembargadores tem ti- 
do o cuidado de deixarem cubrir de poeira 
hum memoreandum que lhes faz tanta honra. » 
Certamente, Augusto, ao ver a maneira 
Porque se vaiconduzindo no Ministerio esse 
indigno banido Candido Xavier, parece que 
elle, apertado pelos remorsos deter escape- 
«do milagrosamente á execuçaô d'huma sen- 
tença, que o condemnára por traidor, val 
agora accumulando crimes sobre crimes pará. 
se lhe verificar aquela sentença, a ver se 
ha outra vida se lhe leva em conta esta ex- 
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“piaçaô para se demorar menos tempo no pur- 

gatorio. Só assim he que se poderá encon- 
trar o motivo porque elle vai comettendo 
cada dia novos erros, apezar de ver conti- 
nuamente os periodicos cheios de panygiri- 
cos às suas habelidades. | 


“Enthus. Oh Herminio, olha que he fra. à 


ueza dar em hum homem deitado; o Can- 
ido naô resiste; certo que se reconhece 
“Culpado; entaô porque estás tu taôd embir- 
rante aapoquenta-lo? | 
-—Soht. Candido naôd reage porque nad tem 
“vergonha; ou porque o seu digno Campead 
“já naô tem prosa. E mesmo se elle cahisse 
“em dar cavaco ao que os períodicos tem 
dito a seu respeito em Lisboa, entaôd já ti- 
nha sido convencido, e o Rey por faz, ou 
por nefas se teria visto já obrigado a bota- 
lo fora; porem naô gastemos tempo com 
“quantidade taô incommensuravel. Dize-me 
huma coisa; ouvi dizer-te no principio des- 
ta conversa a tespeito da descuberta da cons- 
piraçaô, que viera n'hum Diario do Gover- 
no hum sabonete aos incredulos: que diabo 
queria dizer essa coisa? | | 
- Enthus. Eu te digo; he porque appare- 
“£eo ahi hum celebre papel intitilado à Fa- 
cecia Liberal, que punha muito em davi- 
“da atal conjuraçad: e o certo he que muita 
gente depois de oter lido ficou assim amo- 
do de vacilante; cu a fallarte à verdade 
achei o tal papel hum pouco venenoso ; pois 
naó se atreve o auctor delle a duvidar da 
existencia das proclamações, chegando quast 
a increpar d'exagerada a relaçaô do Minis- 
* roquefez a aprehençad dos prezos?! 
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Sotit. Oh!-isso he caso raro! pois atres 
veo-se alguem a escrever nesse sentido em 
Lisboa ! Então está a liberdade de Re 
sa mais adiantada do que euimaginava ! Mas 
tu entao sabes desses papeis curiosos, e nun- 
caos trazes ! estás mesmo hum bom paz dºal- 
ma! Porém dize-me agora em summa oque 
elle continha. Oh homem! A Facecia ! está 
celebre ! que diabo de nomesinho que o au- 
tor foi escabixar ? tu conhece-lo? 

Finthus. Não; por isso anda muita gens 
te mesmo mortinãa em Lisboa; mas o la- 
drão tem sabido encubrir-se de maneira que 
ainda ninguem deo com elle. 

Solit. Oh homem ! Então que diria otal 
papel ! 

Enthus. Dizia lá humas coisas mesmo 
tão atrevidas que muitas pessoas Julgarão 
que e! He fosse chamado aces Jurados. 

Sott. Nias acaba com isso, homem, ain- 
da me não disseste nada, 

Enthus. Dizia que não havião proibia 
ções, que tal conjuração era hum ovo, em 
fim hum xorrilho de atrevimentos que nem 
eu quero mesmo lembrar-me delles? É 

Solit. Ah bem rapaz. Pois dize-me cá 
Augusto; como querião esses meus Senho- 
res que se lhe dê credito, enganando-nos 
elles logo desde o Principio da sorpreza 
dos conspiradores , papeis, prensa, e ou- 
tras trapalhadas ? ! Primeiramente falla-se 
nos cumplices surprehendidos em flagrante 
detcio com todos os documentos sem restar 
nara e desejar, e vai por tres mezes, sabe 
De: os ainda quando nos darão algum rezul- 
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tado dessa catastrofe? ! Amedrontão-ros com 


hum subterranco medonho escondendo as of. 
feinas; vem logo á idéa as covas de Sala- 
manca ou.à forja de Vulcano com os mas 


' Carrados Brontes: corre a gente a vêr o tal 


subterranco, e acha-se com huma espaçosa 
casa em huma rua pnblica, com hum por- 


- lão para a rua que toinarão. muitas eccher. 


ras têlo tão bello, e demais a mais ainda 


hum degrão para se subir ao pavimento? En= 


tão a isto he que se chama bem cuburraneo? 
Jiu cesconfio que no manuscripto da partiei- 
pação certamente vinha a palavra supreterra- 
nco eo compositor esbarrando com termo tão 
technico , assentou que era metamorfose de 
subterraneo e restituio a palavra 4 sua forma 
ordinaria. Aliás, se se quiz de proposito di- 
zer sublerranco, he enganar mui grosseira- 
mente hum Publico. E faitando-se à verdade 
logo desde o principio numa circunstancia 
de tanta monta, he necessario ser inteira- 
mente destituido de senso, para não estar 
mui prevenido a respeito de tudo oque se nos 
for dizendo, a vêr se apparece ainda outro 
subterranco: porque em fim, a maior difi- 


“Culdade foi arraniar o primeiro. 
a) 


A” vista de tudo isto quem terá rebu- 
ço em dizer que a partecipação foi exagera- 
da! que esta exageração tende a algum fim 
provavel como o de arruinar na opinião pu- 


“blica os prezos, para desta maneira se sup-' 


peir à gravidade da culpa? fiu não sei que 
vierão cá fazer similhantes augmentes ! seo 
crime foi tão provado logo na upprehenção : 
que nada restcu a desejar » que necessidade 
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ha de fingir huin medonho subterraneo? isto: 
viria produzir hum effeito contrario do que 
os interessados esperassem ; pois muitas pes- 
soas vendo tão grosseira falsidade , talvez se 
puzessem em guarda contraa verdade amais 
bem provada. | 

Emnthus. Não digas tal, Herminio; isso 
“dê haver bum facto alterado ' he bagatela, 
pada muda na essencia da coisa; o caso he 
que houve conjuração, e desde então para 
cá, todos cs dias quasi tem vindo no Diario. 
felicitações às Cortes, pela sua descuberta, 

Sotit. isso nãoquer dizer nada, Augus- 
to; se por toda a parte fossem sabidas as 
incoherencias, que ofierece esse labirintho ,. 
nenhuma de taes felicitações apparecerião 5. 
e a prova he que Lisboa, onde são conhe-. 
cidos esses embaraços , ainda não enviou ás 
Cortes similhante felicitação. De mais, a” 
distancia engrandeccos objectos; aposto eu 
que já nas provincias ha-de ter corrido que 
se jJustiçário os culpados ! y 

finthus. A Camera de Lisboa ainda não 
felicitou o Congresso, porque he toda com- 
posta de Corcundas , e porque já sabe que 
em se publicando a Constituição vai a ter-: 
Ta. 

Sokit. Bem vejo; mas em Lisboa ha mui-: 
tas auctcridades respeitaveis, e amantes da - 
Causa , além/do Senado; ha o Juiz do Povo, 
ha muitos Corpos militares, e nenhum des 
tes mandou ainda congratulações ao Con= 
gresso por tal motivo. om 
-dinthus. Ai!laDeus! tutambem em tei- 
mando, nada te convence! 


81 


Solit. A mim não: me. convencem. dispa- 
rates, porque não tenho alma de xixarro R 
assim Como tu, e outros muitos ejusdem fura 
Juris, Desses he que os ministros querem , 
para os conduzirem como rebanhos. O go- 


verno faz-lhe muita, conta que o Povo seja. 


estupido , para se entregar todo nas suas 
mãos. O Ministerio cos Padres clamão am 
bos ao Povo «com à mesma maxima “ bem 
aventurados os pobres d'espirito, porque del- 
les he o reino do Ceo, ” Dize-me, que pas- 
sos tem, dado o governo para a Instrucção, 
da Nação? Nenhuns! a maior parte não sa« 
be ler; os papeis livres não chegão ao seu, 
conhecimento, sómente oseu Cura lhes diz 
aos Domingos depois da Missa » Que isto val 
huma maravilha, e o pobre Lapão respon- 
de-lhe. sincero “vai sim senhor ” : entre, 
tanto chama à Constituição , construeção, e: 
outras asneiras assim ! O governo conhece. 
esta ignorancia ; porém como lhe faz conta, 
vai-a eternizando. | 
Einthus. Ahi vens tu com pés de là, à 
verse mecateçhizas: pois trabalhas em vão, 
Não o consegues, Mas então dize-me cá i-pro- 
metleste-me o outro dia contar-me coisas. 
lonitas do Salter, e do Lrigoso; e tem-se 
passado a tarde sem dizeres nada a esse res- 
EMO an og to 
“Solit. “Tu he que tiveste a culpa ; não 
1 € entrasses logo com a materia vasta, er 
(ntão verias. Mas vem cá para a semana, 
e ouvirás o bom eo bonito desses dois figu- 


mesmo saltar de contente. Agora bem vês. 


rões ; tenho ali na saveta coisa fina ! has-de 
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que he imui tarde; vai-te embora antes que | 
a noiteca, porque andão ladrões; e'para o | 
fim do mez vem disposto a ouvir huma ca- | 
telinaria mestra. A Deus, Eus | 


V 


RAR AA RARA MAU RA RAL AAA RA RASA 


4OS LIBERAHES, 


A Vós oh Taberaes., verdadeira , e umca | 
esperança da Patria: a vós, que, despidos | 
de todos os prejuizos Cias e Relgrosos, ten- | 
des ideas bem claras de Liberdade ; avos que 
sabeis em que consiste cxactamente o gozo des | 
ie Supremo bem , que chegareis até q vender 
o vida para compra-lo, he que eu consagro 
este meu escripto. Elle bem vos mostra a pu- | 
reza dos meus dezcjos ; ávista delle fica bem | 
eviderde a honroza diviza, que tenho escalhi- | 
do: lendo-o não hesitareis hum instante em 
chomar-me vosso Camarada. Sepois huma só | 
vez nos reune, semuliamos debaivo da mes- 
ma Bandeira, soccorrei-me com as vossas ms- | 
trucções pera que omeu valor ficando soltano 4 
não succumba , ese jrusire empreza tão bem + 
começada ; | 28 


ul 


-» Que, senão me ajudais, hei grande médo » 
» Que o meu fraco batel se alague cédo. 


a 


e jato 


